
HISTÓRIA DA FAMÍLIA ROCKENBACH

O nome de família alemão Rockenbach é classificado como sendo de
origem habitacional. Sobrenomes habitacionais são derivados  do nome do lugar de
residência de seu portador inicial, isto é, do nome da cidade  ou povoado onde
residia. No caso particular, o sobrenome Rockenbach indica um  nativo de
“Rockenbach”,  nome de inúmeros lugares na Alemanha. Ele é formado pela
combinação dos termos do alemão culto antigo "ROCKO, ROCKE",  (no pré-
gernânico "RUCHI", no germânico "RUGGN") significando  "centeio" e "BACH"
significando "riacho, córrego". No alemão culto mais recente, "centeio" e "ROGGEN',.
Por isso, o sobrenome "ROCKENBACH', hoje consagrado, aparece também na
variante "ROCKENBACH'.

Os sobrenomes germânicos mais  antigos, datados do século XII, são
freqüentemente encontrados em sua forma latina, vindo a vernacular  a ser usada em
estágio posterior. Um desses sobrenomes se encontra, de fato; registrado em
manuscritos compilados da cidade de Köln/Colônia, datados no ano de 1135, o que
faz de "ROCKENBACH"  um dos sobrenomes alemães  de registro mais antigo.
Notáveis portadores do sobrenome ROCKENBACH  incluem ABRAHAM ROCKENBACH,
jurista e matemático, falecido em 1611. Outro notável, registrado nas mais renomadas
Enciclopédias alemãs, foi o Barão FRANZ FREIHERR VON ROGGENBACH (1825-
1907), influente político liberal, conselheiro de Frederico I de Baden, seu ministro do
Exterior, adversário da política hegemônica prussiana de Bismarck na fundação do
Império Alemão (1871), organizador da Universidade de Strassburg e deputado
federal (1871-1873) na primeira legislatura do Parlamento do Império (Reichstag).

O sobrenome “Rockenbach” foi introduzido no Brasil em 1828, ano em
que encontramos o registro de imigração de Daniel Rockenbach   (Roggenbach).

Johann Daniel, nascido na cidade de Pünderich/Alemanha em 10 de
dezembro de 1803, era o quinto filho, de nove, do casal Matthias Rockenbach e
Agnes Tillmann. Veio ao Brasil, solteiro, com 25 anos de idade. Partiu do porto de
Bremen em 26 de  setembro de 1828 com o  navio Olbers, que trazia 767 pessoas  a
bordo, sendo 739 colonos e 28 soldados. Chegou ao Rio de Janeiro em 17 de
dezembro de 1828. Posteriormente, veio ao Rio Grande do Sul, São Leopoldo, onde
desembarcou em 09 março de 1829, portanto há 170 anos.

Ele se estabeleceu na localidade, então denominada  Portuguieserschneis
hoje município de São José do Hortêncio/RS, onde foi um dos primeiros moradores.
Casou em 02 de maio de 1830 com Anna Margareth Burg, vinda no mesmo navio,
porém sem se conhecerem na travessia , filha de Matthias e Anna Gertrud
Burg, nascida Niesen.  Tiveram 8 (oito) filhos:

01. Catharina                   ∞  01.05.1855    Peter Rauber;
02. Mathias                      ∞  25.02.1862    Catharina Rambo;
03. João                           ∞I 11.06.1861    Margarida Schneider;

                                                               ∞II                      Viúva - Esswein;
04. Jakob                         ∞  05.06.1865    Anna Margaretha Wammes
05. José Pedro                 ∞  25.07.1871   Margarida Schäefer;
06. Margarida                   ∞  19.06.1866   Peter Braun;



07. Anna Gertudes           ∞  30.06.1868   Johann Puhl;
08. Adão Aloísio               ∞     .    . 1872   Catharina Horn;

Johann Daniel construiu sua residência com pedra grês e madeira,
falquejada a machado, em 1853. Ela se encontra ainda hoje em bom estado de
conservação à Rua 17, em São José do Hortêncio/RS.

Sua família sempre valorizou muito a vida simples, humilde, comunitária e
religiosa. Depois de ajudar a fundar a Comunidade Católica São José, foi seu
presidente nos anos de 1858 a 1861, conforme consta no livro: '50jähriges Jubiläum
der Pfarrei São José do Hortêncio –1899’. Muitos descendentes do patriarca seguiram
a vida religiosa. Temos hoje, na família, várias dezenas de sacerdotes e
religiosos(as). Helmut Grünwald, 77 anos, de Bochum, pesquisador da genealogia
Rockenbach na Alemanha, em recente correspondência à “Comissão Rockenbach”,
informa que “Die Roggenbachs waren ein adeliges Geschlecht. Zwei Bischöfe von
Basel waren darunter – os Roggenbach eram uma estirpe nobre. Entre eles estavam
dois Bispos de Basiléia” (cidade suìça, na fronteira com a Alemanha)”. Esta pista será,
naturalmente, objeto de novas pesquisas.

A família Rockenbach  já tinha longa tradição na produção de vinhos na
Alemanha, JOHANN DANIEL foi um dos primeiros  a produzi-lo com êxito no Rio
Grande do Sul. Ele trouxera consigo diversos bacelos (ramos de videira). Foi, para a
época, um grande produtor de vinho, transportando-o em embarcações de fabricação
própria para a capital Porto Alegre ,onde era comercializado, e onde também tenha se
o maior ponto de consumo. Forneceu, também,  durante muitos anos, juntamente com
seus filhos, o vinho para a Igreja, inicialmente para a Diocese de Porto Alegre, para
paróquias próximas e posteriormente inclusive para a região do Alto Taquari, para
celebração eucarística  (missa).  A principal atividade, ainda hoje, na Alemanha, dos
Rockenbach em Pünderich, é a produção de vinho de qualidade (Qualitätswein mit
Prädikat).

Johann Daniel faleceu em 1867, no dia 09 de julho, na atividade de que
tanto gostava e à qual se  dedicava: a do cultivo de  uvas viníferas e a fabricação
artesanal de vinhos finos. Ao movimentar um barril de vinho, caiu, numa escada,  e
fraturou a nuca .

Veio também, mais tarde, ao Rio Grande do Sul, Matthias Rockenbach,
oitavo filho, irmão  de Johann Daniel, por volta de 1854, casado em
Pünderich/Alemanha em 25 de fevereiro de 1840 com Anna Bárbara Gibbert,
juntamente com seus sete filhos:

1. Anna Maria     ∞ 20.07.1865   Pedro Schmitz;
2. Maternus        ∞ 04.02.1865   Maria Dewes;
3. Mathias           ∞ 02.07.1872   Helena Barth;
4. Margaretha     ∞ 03.05.1865   João Barth;
5. Elisabeth         ∞ 20.06.1870   Pedro Ten  Roller;
6. Clara               ∞ 07.10.1873   Pedro Knob;
7. Peter

que se estabeleceram inicialmente também em São  José Hortêncio, onde nasceram
mais três filhos:

8. Philomena Catharina   ∞ 27.04.1880   Nicolau Berwanger;



9. João                             ∞ 24.11.1879   Margarida Knob;
10. Miguel                          ∞ 27.04.1880   Anna Maria Krindges.

Em 1857, no dia 09 de novembro temos também  o registro da imigração
de Johann Nikolaus Rockenbach, primo em terceiro grau de Johann Daniel e
Mathias, casado com Elisabeth Margareth, nascida Schein, com seus seis filhos:

1. Christoph                   ∞   Franziska Herkert;
2. Nikolaus                     ∞   Maria Herkert;
3. Johann Peter              ∞  Victória Herkert;
4. Joseph (+solteiro)
5. Jakob (+solteiro)
6. Margareth                    ∞   Albert Karkow;

da aldeia de Wüschheim/Alemanha, Eles fixaram residência na Colônia  Santo
Ângelo, hoje município de Agudo/RS.

Em seu livro " História da Colônia Santo Ângelo (Editora Pallotti, Santa
Maria, 1995), o historiador  William Werlang afirma que "JOHANN NIKOLAUS
ROCKENBACH era católico fervoroso, participou da organização da comunidade
católica da colônia, juntamente com sua família". Referindo-se ao terceiro de seus
filhos, Werlang registra: "PETER ROGGENBACH aparece com destaque na História da
Colônia Santo Ângelo, pois em 1918 escreveu um artigo no 'Calendário Familiar', em
alemão, sob o título 'Die Kolonie Santo Ângelo'. Este livro serviu de bibliografia básica
para a elaboração do livro '75 Jahre Deutschtum', escrito em 1937 por um grupo de
moradores da então vila Agudo. Imigrante pioneiro, teria presenciado, em 1857, o
(conturbado) desembarque dos primeiros colonos que chegaram à Colônia Santo
Ângelo. ... É de PETER ROCKENBACH a famosa versão do desembarque dos
primeiros imigrantes no Cerro Chato, que foi revivida em 1907, na festa  do
Cinqüentenário, e a 16 de janeiro de 1957, quando dos festejos do Centenário de
fundação da Colônia Santo Ângelo".

*   *   *   *   *   *   *   *   *   *
Bem, caros familiares Rockenbach , este é apenas um breve apanhado

da história  da nossa família, desde os registros mais antigos até à chegada ao Brasil
dos ancestrais mais próximos. Na verdade, a história de uma família, com seus
milhares de membros, é escrita por todos em conjunto e por cada um em particular.
Por isso, é importante que neste I Encontro da Família ROCKENBACH (São José do
Hortêncio - RS, 11.04.1999) e em qualquer  oportunidade futura você comunique os
dados de todos os seus familiares, de bisavós a bisnetos (nascimentos, casamentos,
óbitos, profissões e endereços completos e sempre atualizados), a uma equipe que
se dispôs a pesquisar e a coletar dados, na Alemanha, no Brasil e onde quer que
existam, para posterior publicação. Nos exemplos acima, dos ancestrais JOHANN
DANIEL, MATTHIAS E JOHANN NIKOLAUS, já temos belas histórias para conhecer
e para contar às futuras gerações. É tão bom fazer parte de uma família. E cada um
de nós tem a sua própria história para contar. Cada um de nós é parte ativa desta
história. Vamos participar?

Endereços da equipe para envio de dados:

“Comissão Rockenbach”                          Fax: (051) 334 22 51



Rua Murilo Furtado,  287 apart. 702           E-mail:
Bairro Petrópolis                                          rockenbach@ez-poa.com.br
90470-440  Porto Alegre – RS                    http://www.penta.ufrgs.br/rockenbach


